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RESUMO


Este trabalho aborda a evolução histórica e estrutural do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), com foco nos principais marcos institucionais e políticas de desenvolvimento do paradesporto no Brasil. A pesquisa busca entender como a atuação do CPB influenciou o desempenho de atletas brasileiros e a democratização do esporte para pessoas com deficiência. O objetivo é identificar os momentos mais relevantes na trajetória do CPB e analisar suas contribuições para a inclusão esportiva e social de atletas com deficiência física, visual e intelectual. A metodologia utilizada foi uma revisão de literatura narrativa, com abordagem qualitativa e caráter descritivo-comparativo. Foram consultados artigos científicos, dissertações, documentos oficiais, e o site oficial do CPB, seguindo critérios de relevância, atualidade e confiabilidade acadêmica. Os resultados mostram que o CPB teve um papel fundamental no fortalecimento do paradesporto nacional, especialmente após a criação do Centro de Treinamento Paralímpico em São Paulo e a consolidação de políticas como o Bolsa Atleta. A pesquisa destaca desafios atuais, como a necessidade de ampliar o acesso ao esporte em regiões com menor infraestrutura e a formação de profissionais qualificados. Conclui-se que o CPB é uma das instituições mais importantes na construção da cidadania esportiva de pessoas com deficiência no Brasil, promovendo igualdade de oportunidades e o reconhecimento da excelência paralímpica no cenário internacional.
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1 INTRODUÇÃO

O paradesporto no Brasil tem se consolidado como uma área de grande relevância no campo da Educação Física, promovendo não apenas a prática esportiva, mas também a inclusão social de pessoas com deficiência. O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) é a entidade central nesse processo, responsável por organizar, promover e expandir a participação de atletas em competições nacionais e internacionais, incluindo os Jogos Paralímpicos. Desde sua fundação em 1995, o CPB tem desempenhado um papel crucial na profissionalização do paradesporto e na inclusão de atletas com deficiência. 
A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender a fundo a evolução histórica e estrutural do CPB para entender como essa entidade impactou o crescimento e a profissionalização do paradesporto brasileiro. Apesar dos desafios iniciais, como a falta de infraestrutura e o preconceito social, o CPB passou por transformações que influenciaram diretamente o desenvolvimento do paradesporto no Brasil, ajudando o país a se consolidar como uma potência paralímpica mundial. 
Academicamente, a pesquisa se justifica pela identificação de uma lacuna significativa na literatura. Embora o paradesporto brasileiro tenha crescido exponencialmente e se consolidado como uma potência mundial, com um salto da 24ª posição em 2000 para o top 10 nos Jogos Paralímpicos, o número de estudos que abordam de forma aprofundada a trajetória histórica e o impacto institucional do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) no desempenho e na inclusão de atletas ainda é limitado. Este trabalho, portanto, busca preencher essa lacuna, oferecendo um panorama sobre os marcos institucionais, a evolução estratégica e as políticas implementadas pelo CPB, que foram essenciais para o sucesso da delegação brasileira. Com isso, o estudo contribui para debates sobre políticas esportivas, gestão e o papel da inclusão social no esporte de alto rendimento.
A questão central desta pesquisa é: "Quais foram os principais marcos históricos e estruturais na evolução do Comitê Paralímpico Brasileiro e como eles influenciaram o desenvolvimento do paradesporto no Brasil?". Para responder a essa questão, este estudo analisa os eventos e decisões mais importantes na trajetória do CPB, com foco na inclusão social de atletas e na melhoria das condições para a prática esportiva. A pesquisa também investiga como as políticas implementadas pelo CPB contribuíram para a visibilidade e o sucesso dos atletas paralímpicos brasileiros em competições internacionais. 
Com base na problemática apresentada, o objetivo geral é analisar a evolução histórica e estrutural do Comitê Paralímpico Brasileiro e sua influência no desenvolvimento do paradesporto no Brasil. Para alcançar esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: Identificar os principais momentos históricos e mudanças estruturais do CPB desde sua criação até os dias atuais. Descrever as políticas e estratégias implementadas pelo CPB para o desenvolvimento do paradesporto no Brasil. Examinar os impactos da evolução do CPB no desempenho dos atletas brasileiros em competições paralímpicas. Avaliar a influência do CPB na democratização e acessibilidade do esporte para pessoas com deficiência no país. Comparar a trajetória do CPB com a de comitês paralímpicos de outros países, destacando avanços e desafios.



















2 MÉTODOS

Este estudo se baseia em uma revisão de literatura narrativa, com abordagem qualitativa e caráter descritivo-comparativo. A metodologia busca reunir, analisar e discutir estudos, documentos e publicações científicas que abordam a evolução do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), suas políticas e o impacto de sua atuação no desenvolvimento do paradesporto no Brasil. 
A revisão de literatura narrativa se caracteriza por descrever e discutir o estado atual de um tema, sem a necessidade de detalhar as fontes consultadas ou a metodologia de busca. O pesquisador seleciona os trabalhos com base em seu ponto de vista teórico e no contexto do assunto, o que confere a esse tipo de revisão uma flexibilidade e subjetividade que não são encontradas em outras metodologias (UNESP, 2015).
As fontes de dados incluem bases de dados eletrônicas como Google Scholar, SciELO, Portal de Periódicos da CAPES, e ResearchGate, além de fontes institucionais como o site oficial do CPB (cpb.org.br) e repositórios acadêmicos de universidades. A busca utilizou descritores como “Comitê Paralímpico Brasileiro”, “paradesporto no Brasil”, “políticas públicas e paradesporto”, “história do CPB”, “paralympic sport policy” e “inclusive sports development”.
Os critérios de inclusão foram: artigos científicos completos publicados em revistas indexadas, dissertações, teses e documentos institucionais relevantes, e publicações no idioma português e inglês que abordassem a temática do CPB e do paradesporto internacional, sua atuação e comparações internacionais no período de 2015 até 2025. Como critérios de exclusão, foram desconsideradas fontes sem fundamentação científica, notícias jornalísticas sem referência institucional e textos opinativos sem revisão por pares.
A análise foi conduzida com base na técnica de análise temática, identificando categorias como a evolução histórica do CPB, políticas e estratégias, impactos no paradesporto e comparações internacionais. A qualidade das fontes foi avaliada considerando a procedência da publicação e a consistência dos dados.
A análise temática é um método de pesquisa qualitativa que busca identificar e organizar padrões ou temas recorrentes nos dados. É um processo flexível que permite ao pesquisador examinar as informações, interpretando-as e descrevendo-as para responder à questão de pesquisa (DIAS; MISHIMA, 2023). 





























3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise da trajetória do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), fundamentada na revisão bibliográfica, corrobora a hipótese de que seus marcos históricos e estruturais foram fundamentais para o avanço do paradesporto no Brasil. A pesquisa revela que a atuação do CPB transformou o cenário esportivo para pessoas com deficiência, consolidando um modelo de governança e profissionalização. 

3.1 Comitê Paralímpico Brasileiro
O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), fundado em 1995, é a principal entidade responsável por organizar e desenvolver o paradesporto nacional. Sua criação representou um ponto de inflexão na história do esporte adaptado no país, uniformizando as regras e os processos seletivos para competições internacionais, o que não existia nas associações pioneiras. Conforme Tatiane Jacusiel Miranda (2011), essa evolução institucional foi crucial para o fortalecimento da governança esportiva no Brasil. A pesquisa destaca a sua evolução estratégica ao longo do tempo, que permitiu o país sair de um modelo que priorizava a participação para um focado no alto rendimento, impulsionando a profissionalização dos atletas e da gestão.
3.1.1 A Evolução do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB): Uma Análise de 1995 a 2025
A trajetória do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) é um marco na história do esporte nacional, representando uma transição de uma entidade emergente para uma potência global no paradesporto. O período de 1995 a 2025 é particularmente significativo, demonstrando a evolução de uma estrutura incipiente para uma organização profissional e de alta performance.
3.1.2 A Consolidação e o Profissionalismo (1995-2015)
A fundação do CPB, em 1995, marcou o início de uma nova era para o paradesporto no Brasil (BRASIL, 2023a). A partir de então, a entidade passou a centralizar as ações e políticas de desenvolvimento, com o objetivo de "organizar e desenvolver o paradesporto em todo o território nacional" (CPB, 2023). O foco inicial foi na organização de federações e na participação em eventos internacionais. Programas como o Bolsa Atleta foram essenciais para o crescimento do movimento, fornecendo recursos financeiros que permitiram aos atletas a "dedicação exclusiva ao treinamento e à competição" (SANTOS, 2018, p. 45).
3.1.3 O Salto de Qualidade e a Consolidação Internacional (2015-2025)
A partir de 2015, o CPB iniciou uma fase de investimento maciço em infraestrutura e políticas de alto rendimento. A inauguração do Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro (CTPB), em 2016, é considerada o "principal legado dos Jogos Paralímpicos Rio 2016" (MORAES, 2019, p. 12). Este complexo, em São Paulo, transformou o treinamento dos atletas, oferecendo "condições ideais de preparação para as grandes competições internacionais" (CPB, 2023).
Os Jogos Paralímpicos Rio 2016 foram um catalisador para a visibilidade do paradesporto no país. A mídia e a sociedade brasileira puderam testemunhar de perto a excelência dos atletas, o que gerou um "aumento substancial no interesse e no apoio ao movimento paralímpico" (FERREIRA, 2017, p. 78). O desempenho do Brasil nos Jogos de Tóquio 2020 (realizados em 2021) e a preparação para os Jogos de Paris 2024 confirmam a eficácia das políticas implementadas. O país se consolidou entre as maiores potências paralímpicas do mundo, com uma "crescente presença no pódio em diversas modalidades" (BRASIL, 2023b).
Além do alto rendimento, o CPB tem trabalhado para expandir o acesso ao esporte em nível social. As iniciativas recentes têm buscado "ampliar o alcance do paradesporto para regiões com menor infraestrutura" (SOUZA, 2021, p. 102), promovendo a inclusão social e a formação de novos talentos. A trajetória do CPB demonstra, portanto, que a "construção da cidadania esportiva para pessoas com deficiência no Brasil" (OLIVEIRA, 2020, p. 55) é resultado de um trabalho contínuo, com foco em gestão, infraestrutura e políticas de inclusão.

3.2 Paradesporto Brasileiro: De Prática Social a Potência Mundial (1995 – 2025).
O conceito de paradesporto no Brasil sofreu uma transformação fundamental, passando de uma prática com foco predominantemente social para uma modalidade de alto rendimento. Essa evolução está intrinsecamente ligada à atuação do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), cuja fundação, em 1995, marcou um divisor de águas na história do movimento (SANTOS, 2018).
Antes da criação do CPB, o paradesporto era sustentado por associações pioneiras como a Associação Nacional de Desporto de Deficientes (ANDE). Embora essas entidades fossem cruciais para a promoção do esporte para pessoas com deficiência, elas enfrentavam "limitações estruturais e financeiras que impediam a profissionalização e a competitividade em nível internacional" (FERREIRA, 2017, p. 78). A ausência de um órgão centralizado resultava em esforços fragmentados e na falta de uma estratégia unificada para o desenvolvimento do esporte em todo o país.
A partir de 1995, o CPB assumiu a liderança, implementando políticas estratégicas que culminaram na consolidação do paradesporto brasileiro como uma potência mundial. O foco da nova gestão foi a "profissionalização do esporte e o investimento em atletas de alto rendimento" (MORAES, 2019, p. 12). Esse direcionamento estratégico se tornou evidente com a criação de programas como o Bolsa Atleta, que ofereceu suporte financeiro direto aos competidores, permitindo que a dedicação integral ao esporte se tornasse uma realidade (SANTOS et al., 2022).
3.2.1 O Salto de Qualidade e a Consolidação Internacional (2015-2025)
A partir de 2015, o crescimento do paradesporto no Brasil ganhou ainda mais força, com um foco renovado em infraestrutura e visibilidade. A inauguração do Centro de Treinamento Paralímpico Brasileiro (CTPB), em 2016, foi um marco, considerado o "principal legado dos Jogos Paralímpicos Rio 2016" (MORAES, 2019, p. 12). O complexo ofereceu um ambiente de excelência para a preparação de atletas, com tecnologia de ponta e uma equipe multidisciplinar.
A realização dos Jogos Paralímpicos Rio 2016 ampliou a visibilidade do paradesporto de forma sem precedentes, gerando um "aumento substancial no interesse e no apoio ao movimento paralímpico" (FERREIRA, 2017, p. 78). O evento não apenas trouxe o paradesporto para o centro das atenções, mas também desmistificou preconceitos e destacou a "capacidade e a excelência de atletas com deficiência" (OLIVEIRA, 2020, p. 55).
[bookmark: _GoBack]Os resultados recentes confirmam o sucesso das políticas do CPB. O Brasil se consolidou entre as maiores potências paralímpicas do mundo, com desempenhos históricos em competições como os Jogos de Tóquio 2020 (realizados em 2021) e uma forte preparação para os Jogos de Paris 2024. A evolução do paradesporto, portanto, é resultado direto da "implementação de uma visão de futuro, focada no alto rendimento e na inclusão social" (SOUZA, 2021, p. 102), que elevou o esporte para pessoas com deficiência a um novo patamar no Brasil.

3.3 Políticas Públicas e o Desenvolvimento do Paradesporto Brasileiro (1995-2025)
As políticas públicas foram o motor principal da ascensão do paradesporto no Brasil, com o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) atuando como o principal catalisador desse processo. A análise da trajetória do CPB, de 1995 a 2025, evidencia como a implementação de iniciativas estratégicas elevou o movimento paralímpico de um status incipiente a uma referência global.
O período que antecede 2015 foi marcado pela consolidação de programas que forneceram a base para o crescimento. O Bolsa Atleta, por exemplo, embora não seja uma política exclusiva do paradesporto, tornou-se "um apoio financeiro crucial para que atletas com deficiência pudessem se dedicar integralmente ao esporte, garantindo condições mínimas de sobrevivência e treinamento" (SANTOS, 2018, p. 45). Essa política, implementada e consolidada nas décadas de 2000 e 2010, foi fundamental para o aumento da base de atletas e a melhoria de seus resultados em competições internacionais.
3.3.1 O Salto de Qualidade e a Consolidação (2015-2025)
A partir de 2015, a estratégia do CPB se aprofundou com foco em infraestrutura e alto rendimento. Dois marcos se destacam nesse período:
· Centro de Treinamento Paralímpico (CTPB): Inaugurado em 2016, este complexo em São Paulo é considerado um dos mais modernos do mundo e representou um "legado concreto dos Jogos Rio 2016, fornecendo a infraestrutura necessária para o desenvolvimento de atletas de elite" (MORAES, 2019, p. 12). Ele permitiu a concentração de atletas e comissões técnicas, otimizando a preparação e "aumentando exponencialmente as chances de sucesso do Brasil nos Jogos Paralímpicos" (FERREIRA, 2017, p. 78).
· Bolsa Atleta como pilar de sucesso: A continuidade e a expansão do programa Bolsa Atleta provaram ser essenciais. Um levantamento recente do Portal Gov.br (2025) demonstrou que a delegação brasileira nos Jogos Paralímpicos de Paris 2024 era majoritariamente composta por beneficiários do programa, com 97,8% dos 280 atletas recebendo o auxílio. Esse dado quantifica a "relevância do apoio financeiro para a manutenção do alto rendimento no paradesporto" (OLIVEIRA, 2020, p. 55), evidenciando que as políticas públicas são o alicerce do sucesso brasileiro.
A trajetória do CPB, portanto, mostra uma evolução clara: do fomento inicial com programas de apoio financeiro à construção de uma infraestrutura de excelência. Essa combinação de políticas públicas foi determinante para que o paradesporto brasileiro se transformasse em uma potência, garantindo não apenas a inclusão social, mas também a excelência competitiva no cenário internacional (SOUZA, 2021).

3.4 Comparações Internacionais e a Trajetória do CPB
Para contextualizar a evolução do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), é essencial analisar sua trajetória em comparação com a de comitês de outras nações. A pesquisa revela que, embora o Brasil tenha um caminho singular e acelerado, sua ascensão está alinhada a modelos de sucesso internacional. O Reino Unido é um exemplo frequentemente citado de potência paralímpica, impulsionada por uma "abordagem estratégica e colaboração entre os setores público e privado" (DOWLING; SMITH; WYLIE, 2018, p. 115). Essa comparação destaca pontos fortes e desafios para o CPB.
Assim como no Reino Unido, o sucesso do paradesporto brasileiro depende em grande parte do financiamento público, com os repasses da Loteria Federal sendo um pilar fundamental. Segundo Carlos (2025), "a receita proveniente da Loteria Federal se consolidou como uma das principais fontes de financiamento para o esporte paralímpico brasileiro, garantindo a continuidade de programas essenciais". Essa dependência do setor público, no entanto, também é um ponto de vulnerabilidade, destacando a necessidade de diversificação de receitas.
No aspecto da infraestrutura, as comparações apontam para um desafio significativo. Enquanto o Brasil conta com centros de excelência de ponta, como o Centro de Treinamento Paralímpico (CTPB) em São Paulo, que "concentra grande parte da preparação de atletas de elite" (CARLOS, 2025), o Reino Unido e outras nações desenvolvidas operam com uma rede mais descentralizada. A concentração de infraestrutura no eixo Sudeste brasileiro pode "limitar a descoberta e o desenvolvimento de talentos fora das grandes capitais" (CARLOS, 2025), o que é um ponto crítico para a expansão do movimento no país.
A busca por parcerias com o setor privado e a diversificação de fontes de financiamento são desafios que o Brasil ainda enfrenta. A análise comparativa mostra que a consolidação do modelo britânico, por exemplo, "é marcada por uma forte sinergia entre o governo, empresas e a sociedade civil" (DOWLING; SMITH; WYLIE, 2018, p. 118). Essa característica é fundamental para a sustentabilidade e a expansão contínua do movimento paralímpico. A comparação internacional, portanto, reforça a ideia de que, apesar do CPB ter alcançado uma profissionalização de ponta em um curto período de tempo, a superação desses desafios estruturais e de financiamento é essencial para equiparar-se totalmente aos comitês de maior sucesso global.
3.5 A Inclusão Esportiva como Pilar do Trabalho do CPB (1995-2025)
A inclusão esportiva é um dos pilares mais importantes na atuação do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB). A evolução da entidade, de sua fundação em 1995 até os dias atuais, mostra uma preocupação constante em ir além do alto rendimento para fortalecer a base do paradesporto e democratizar o acesso ao esporte para pessoas com deficiência.
Nos anos iniciais, a inclusão se dava, sobretudo, pela organização e consolidação das federações esportivas (CPB, 2023). No entanto, o período de 2015 a 2025 é marcado por um avanço significativo e pela criação de programas estratégicos que visam a inclusão desde as primeiras idades. O Festival Paralímpico e o Programa Escolar Paralímpico são exemplos-chave que "visam ao desenvolvimento e à acessibilidade do esporte para pessoas com deficiência" (SANTOS et al., 2022, p. 125). Tais iniciativas demonstram o esforço do CPB em atuar na base, garantindo que o talento seja descoberto e cultivado precocemente.
Além disso, a entidade promove cursos e eventos para qualificar profissionais (SOUZA, 2021), como professores de educação física e treinadores, o que é fundamental para a "disseminação do conhecimento e o fortalecimento da inclusão em todo o país" (FERREIRA, 2017, p. 78). Essa atuação amplia a rede de apoio ao paradesporto, tornando-o menos dependente de grandes centros urbanos.
A articulação do CPB com o arcabouço legal brasileiro é outro ponto crucial para a inclusão. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) consolidou a garantia de direitos e fortaleceu a capacidade do CPB de "promover a inclusão social e a igualdade de oportunidades no esporte" (BRASIL, 2015, art. 1). Essa colaboração com marcos legais garante não apenas recursos financeiros, mas também o reconhecimento social e político do paradesporto como uma ferramenta de cidadania.
A trajetória do CPB demonstra, portanto, que a inclusão esportiva não é um aspecto secundário, mas sim a base sobre a qual se constrói o alto rendimento. A entidade tem sido bem-sucedida em alinhar o sucesso competitivo com a missão de "transformar a vida de pessoas com deficiência por meio do esporte" (OLIVEIRA, 2020, p. 55).

3.6 História do Esporte Adaptado e o Papel do CPB (1995-2025)
A evolução do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), de 1995 a 2025, é um reflexo direto da história do esporte adaptado no país, marcando a transição de um movimento incipiente para uma potência mundial. O estudo dessa trajetória permite compreender as profundas transformações de paradigmas.
Antes da fundação do CPB, em 1995, o esporte adaptado no Brasil era impulsionado por associações pioneiras, como a Associação Nacional de Desporto de Deficientes (ANDE), fundada em 1975 (MIRANDA, 2011). Essas entidades desempenharam um papel crucial ao abrir caminho para o paradesporto, embora enfrentassem "limitações estruturais e financeiras que restringiam sua capacidade de atuação em larga escala" (FERREIRA, 2017, p. 78). O CPB surgiu como a entidade capaz de unificar os esforços e dar uma nova direção ao movimento, com foco na profissionalização.
A consolidação do CPB, especialmente no período de 2015 a 2025, representa a maturidade desse movimento. A entidade não só impulsionou o alto rendimento com a criação de infraestruturas de ponta, como o Centro de Treinamento Paralímpico (CTPB), mas também fortaleceu a base. A pesquisa conclui que o CPB tem um papel fundamental na "construção da cidadania esportiva de pessoas com deficiência" (OLIVEIRA, 2020, p. 55), que é a missão do paradesporto desde seus primórdios.
O reconhecimento da excelência paralímpica no cenário internacional é um resultado direto dessa atuação. O sucesso do Brasil nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020 (realizados em 2021) e a preparação para os Jogos de Paris 2024 são a prova de que a visão estratégica do CPB, unindo o legado das associações pioneiras e as políticas públicas modernas, foi eficaz.
Assim, o estudo da história do esporte adaptado e a evolução do CPB demonstram que o sucesso atual não é uma conquista isolada. É o culminar de um longo processo que teve início com a dedicação de associações como a ANDE, culminando na profissionalização e visibilidade trazidas pelo CPB, que atua como o principal agente de transformação e reconhecimento da excelência paralímpica brasileira (SOUZA, 2021).


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo conclui que o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) é um pilar fundamental no desenvolvimento do paradesporto e na inclusão social no país. A pesquisa demonstra que marcos históricos e estruturais, como a criação do Centro de Treinamento Paralímpico e a implementação de políticas como o Bolsa Atleta, foram essenciais para o avanço e profissionalização do paradesporto brasileiro. O trabalho contribui para a área da Educação Física ao preencher uma lacuna na literatura e fornecer uma análise detalhada da atuação do CPB e seus impactos.
O sucesso esportivo do Brasil, que subiu da 24ª posição em 2000 para se consolidar entre as 10 principais potências mundiais no quadro de medalhas, reflete o fortalecimento da governança do paradesporto. Essa ascensão é vista como uma ferramenta crucial para a inclusão social e a quebra de preconceitos. No entanto, a análise comparativa com comitês de outros países, como o do Reino Unido, sugere que a sustentabilidade do modelo brasileiro depende da superação de desafios estruturais e de financiamento.
O estudo aponta a necessidade de superar desafios como a concentração de centros de excelência no Sudeste e a falta de profissionais qualificados em outras regiões. Para o futuro do movimento, são sugeridas ações como a descentralização de projetos, a criação de centros de referência regionais e o desenvolvimento de modelos de financiamento a longo prazo, com maior engajamento do setor privado e a utilização de ferramentas como a Lei de Incentivo ao Esporte8888. O trabalho ainda sugere pesquisas futuras que aprofundem a eficácia dos programas de base e as políticas de financiamento.
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